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"Quereis à fina força pór o sua religião em determinado Do- que o Brasil já teve, nenhuma de-
Espiritismo no nível de uma cumento de Identidade ou até mes- Ias contou com a participação d o 
religião! Notai, porém, que mo no Imposto de Renda, em que povo, como irá acon ecer agora, 
ele jamais pretendeu i s to . " situação ficará o Espírita?l como deseja o Presidente Samey, 
Revista Espirita pg. 121 — n . 1 x bom seria se a Presidência da Fe-
1 . 8 6 2 . 

"Cantinho da 

0 Sábio 

L o u v o r a m médico 

f s p e r a i É t a 
Agnt - lo M o r a t o 

P á g i u a 04 

crm\{vT 

Salim 
Num país longínquo, num an- Carlos que nada falava, ouvia 

De fato. ' A Doutrina Espírita f " ' " 0 ^ Religião ( « " r a r i d a d e » , 
não pode, sob nenhum pretexto, ser bondade amor, simpl.cade, pure-
posta ao nível de «ma religião, por- z a ' e c a r â l e r )-
que o Espiritismo de Kardec é a A FUosofia indaga. A Ciência 

O que importa é que não se d ^ ^ ( r i BrasUeira se íizes- tígo castelo vivia Salim, um velhi- atentamente e foi despertando 
tlinila Kí» liaiur» I f»v-ff»rir»rina/i#»« r . . .. _ nhn KarK-if hranctL. « ruínas In » Hi>ei>m roflolir I l.l.Tlo P se representar na Assembléia Cons- " h ° barbas brancas e longas, le o desejo de refletir. Queria evo-

Era famoso pela sua sabedoria. luir também e poder ajudar melhor 
Todos que por lá passassem, ° semelhante. 

não deixavam de visi:á-lo pois ele Uma tarde quando sua mãe 

tituinte, por advogados do seu De-
partamento Jur ídco, a fim de que 
a Doutrina Espírita seja mais res-i - —i — . D f " wuuLinu i-ojiiiiiii at-ja iimia i w — — r " m o 

religião por excelòncia. A etimo- racu'jce, mas somente a Ketigiao p e i t a d a n o f u t u r o e n â o s e ; a c o n . dava grandes ensinamentos. saiu à janela do quarto, olhando 
logia da palavra "Religião" aue o LONSOLA. Se o bspintismo-Cns- _ fün nnrn n iar Í.Y, viit íTartilc ít^haím que o v > oe o Espiritismo-Cris-

tão-Kardequista é o CONSOLA-
A . B . Tamass,a em sua mag- DOR prometido por Jesus, somen-

nífica obra: OS MORTOS AÇOR- te ele é a Verdadeira e única Re-
DAM OS VIVOS, afirma: o FE- ligjão, porque, escrito está: 
NOMENO ESPIRITA é a melhor 
prova de que o Espiritismo é A 
RELIGIÃO. 

"Religião é o sentimento Di-
vino, cujas exteriorizações são sem-
pre o Amor, nas expressões mais 
sublimes. Enquanto a Ciência e 
a Filosofia operam o trabalho da 
experimentação e do raciocbio, 
a Religião odifica e ilumina os 
lenttmentos. 

As primeiras se irmanam na 
Sabedoria, a segunda personifica o 
Amor, as duas asas divinas com 
que a alma humana penetrará, uni 
dia, nos pórticos sagrados da espi-
ritualidade". (sib) (1) 

E nós perguntamos: — Se um 
dia os Poderes Constituídos exigis-
sem que cada indivíduo declare 

"Deus é espírito; e importa que 
os seus adoradores o adorem em 
Espírito e em verdade ." (2) 

Como todas as Constituições 

fundida com religiões, seitas e filo-
sofias que não se preocupam com 
a R E F O R M A MORAL da huma-
nidade.. 
(1) O CONSOLADOR, de Em-

manucl — Terceira Parte — 
pergunta 260. 

(2) João: — IV. 24. 

Theodomiro Rossini 

n 

j 

Comece pelo começo 
h Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 ano9, revelando com 

bom senso. 

As crianças o rodeavam, pois P a r a 0 Y 1 " 0 ? ? 0 5 d c b a U o 

ficavam encantadas com as cito- de um lindo ipê flor,do, c o m o s e 
lias que ele contava, sempre pro-
curando transmitir a eles o amor 
à vida. 

Carlos e Marina, amavam Sa-
lim e o rodeavam com admiração. 

Marina olhando-o com carinho 
e passando-lhe as mãos carinhosa-
mente sobre as barbas branqui-
nhas, disse: 

— O senhor é sempre justo. 
Como consegue acertar sempre? 

Salim respondeu: 

—• Ê verdade que procuro ser 
justo, mas isto é trabalho de mui-
ta reflexão. 

Vcu contar-lhes um segredo. 
Onde eu morava, havia um jardim 
muito bonito, e entre as flores, u m 
lago de águas límpidas. Eu cha- vários livros espíritas sob diversos 
mava de Lago Encantado. pseudônimos como Sylvia, Hab. 

Habimélahn, Johanes Bertin, Vic-
tor Flamen, além do supracita-

estivesse conversando com seus bo-
tões. Uma brisa suave batia e uma 
chuva de pétalas de flores caia so-
bre sua cabeça. Era a manifesta-
ção de Deus! 

Maria Helena Fernandes Leile 

L u c i e Grange -
escritora espírita a 
médium do século 

X I X 
Lucie Anne Poujoulas escreveu 

Eu brincava como vocês, estu-
dava como vocês, mas reservava ^ 

R e f l e x ã o 
alguns minutos para reflexão. Eu .. . , . Foi diretora do periódico pan-pedia a Deus que me ajudasse, pois . ... . . . „ , . . . . 1 . . ̂  - , i - siense La lumiere (A Luz) ten-
queria evoluir para ser utu as pes- ' 
soas. Sentava-me à beira do la-
go e ficava med i t ando . . . 

Todos nós estamo ssujeitos às nos o espírito de André Luiz, de no mal, e outra bem diferente e 
inúmeras tentações as quais nos que, se nos predispomos a fazer o valorosa é a de não praticarmos o 
assaltam, à miúde, aqui, na Ter- Bem, nãq devemos nos admirar de mesmo mal. 
r a . Por isto, na singela oração ck> sefrermos as arremetidas do Ma l . Desde que acordamos até tor-
"Pa iNosso" ensinada por Jesus, 
rogamos a Deus não nos deixar 
cair em tentação. 

„ . . . . narmos a adormecer, somos in-
Uma das formasi — a pnnci- n u e n c i a d o s n e g a t ivamente , com ra-

do como fundador Acíoiph Gran-
ge (Jean Darcy) em 1886. 

Colaborou com Fréderic Passy 
Às vezes eu tinha dúvida se no "Journal des jeunes méres" 

estava certo em algumas atitudes, (jornal das mães jovens) em 1872. 
E quando realmente eu precisava Publicou vários livros para di-
corrigir algum comportamento, sa- yulgação d o espiritismo como: I) 
be o que acontecia? Prophétes et Prophéties, Paris, 

Via refletir nas águas límpidas 1 8 8 3 > s o b ° n o m ® Moraie 
pai! — pelas quais poderemos re- r í s s i m a s exceções. "A cada dia, o do lago, o meu semblante defar- Umverselle, 3) Souvenir et Impres-
«i^tir rnntrfl as investidas dai ten- . . . . , , n __ . , tinn* H',m Paric 1 BC* J i 

Portanto, sem dúvida alguma, 
aquele de nós o qual resiste às 
tentações, ftãp dando vazão 
iniciativas que elas desojam, tetn te as mesmas. 

sistir contra as investidas das ten-
tações 6 a de nos pormos em sinto-
nia com os dez mandamentos, 
cheios de fé, as nossas forças an-

mado. Por isso eu chamava de s i o n s d ' u n médium Paris, 1883, 4) 
Manuel du SpiritÍ3me, Paris 1886, 

pergun- 5) Comunication Universelle des 

seu mal advertiu-nos, Jesus 
Num breve resumo sobre o as- Lago Encantado, 

sunto, "tentações", com os seus va- Marina entusiasmada t 

riadíssimos aspectos, poderemos tou: ârnes dans l'amour divin, 1898, 6) 
deduzir de que nunca devemos nos — O u e r dizer que quando que- Lettres^de J 'espr i t Slaem Hermés, 

muito merecimento, a^ sua Bravo é o homem o qual não desanimar, e, sim, confiar sempre, remos evoluir somos ajudados? 
conforme nos aconselha o espíri-
to de Joana de Angelis, e, também, , 

r . 6 ' ' „_ todos os dias eu conversava com orarmos, assiduamente, o Pai-
Nosso", parando um pouco, para 

tência é repleta de digno e nobre s u c u m b e ; b r a v o é 0 homem 
v a 'or . qual nunca cede ao mal, porque, 

As vezes, censuramo-nos por aquele que persistir até a o fim, es-
passarem pelas nossas cabeças se será salvo. Certamente, a resis-
pensamentos maus, os quais que- tência e a conseqüente vitória so-
rem induzir-nos ao erro. Neste bre as tentações, são revestidas de 
caso, deveremos ter em mente de altissonante significado, pois, será, 
que estamos sendo vítimas de in- em suma, a supremacia do Bem so. um sábio e humilde pedido ao Pai, 
fluências perniciosas, exercidas pe- bre o Mal, a supremacia das nos- o qual, tão bem, evita-nos dramas 
los maus espíritos, principalmente, sas virtudes sobre os nossos defei- intrínsecos e bastante complexos, 
se procuramos agir sempre da me- tos e imperfeições. José Joaquim 
lhor maneira possível. J á alertou- P ina coisa é a de pensarmos Narciso de Lima 

meus botões. 

meditarmos, naquele pedacinho t ão . M a ™ a a c h o " . g r a ç a d s e * P r e s -
importante " . não nos deixeis s a o e v o l t o u a d i z e r " 
cair em t e n t a ç ã o . . . " , por conter 

Paris, 1898 etc. 
_. . -vi ti A sua principal obra não foi o 

, Manual de Espiritismo em que de-
finiu suas idéias espíritas e traba-
lhos como médium. 

As suas obra não foram tradu-
„ .. , , zidas o que dificulta um melhor 

- Ouer dizer que o senhor fa- c , U l d o d e
H

 s u a b i b l i o g r a f i a . 
lava sozinho? F o n ( c s . . . B i b l i o g r a f i a d e l 

N ã o Marina. Conversava co- séc XIX", F . Barrera 1983 (Ar-
migo mesmo em pensamento. Is- gentina) "Unificação" N? 158, 
to é bom para aclarar as coisas ®aio 1966. (S. Paulo) 
que fazemos. Pimcntel 

O rei reldcionâmento f d mi li d f 
A vida a dois é a somatória das vontades e aspira-

ções ao aprendizado diário com o convívio de dois es-
píritos livres que se unam sem interesses mútuos visan-
do a sua ascenção espiritual. O matrimônio estabelece a 
solidariedade fraterna com base no verdadeiro amoi e 
na comunhão sexual onde o marido se entrega 9 esposa 
com respeito e bem querer.. 

Decorrente do amor e abrangendo o espírito e re-
lacionamento sexual deve ser uma fonte de tranqüilida-
de e esperança se usado com dignidade desenvolvendo 
um clima de espontaneidade e alegria. Garantindo a fe-
liz realização do espírito a união permanente dos espo-
sos é uma condição de aprimoramento emotivo sem re-
duzí-lo a um simples jogo de prazer egoístico. 

Ê conveniente recordar diante de tantas separações 
e destinos conjugais, que o casamento é um progresso 

na marcha da humanidade e se baseia na responsabili-
dade recíproca e no regime da vivência no campo da 
assistência mútua. A grande responsabilidade para a sal-
vação da união conjugai cm c:nfli to está no cultivo de 
amer,<(onstrução que é o aperfeiçoamento do espírito cres-
cendo em respeito e entendimento. 

Uma união feliz de casal abre noves espíritos que 
aguardam oportunidades de aperfeiçoamento. Os filhas 
são espíritos necessitados de instrução adequada par a sua 
plena realização humana, 

Existem casamentos de provas onde há o chamado 
de parceiro ou da parceira de existência passadas para 06 
ajustes necessários a pacificar a consciência em corre-
ção a erros praticados em outras vidas. O importante é 
saber superar os problemas cármicos das provas e expia-
ções que aparecerem, pois a renovaçã.o nos aprimora e 

nos liberta das provas de ontem, qui tanío nos sem os 
princípios da lei de causa e efeito. 

P rof . Cláudio G . Magalhães 

Única apresentação: 
B A N D A S I N F Ô N I C A D O E S T A D O D E 

S Ã O P A U L O 
D i a 9 d e N o v e m b r o 
C o l é g i o de L o u r d e s • à s 20. 30 apo io : 

E s c o l a A m a l i a P i m e n t e l e C r e c h e M a r i a 
d a C r u z . 
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Está provado: A 
"A reencarnação já pode ser comprovada cientifi-

camente". 
(Dr. Augusto Gomes de Matos — Presidente do 

1BPP, dc São Paulo). 
A palavra esta agjra com os cientistas do mundo in-

teiro. Depois de anos de estudos, acreditam já poder pro-
var a existência da regressão hipnótica. 

A morte não existe. O que acontece é a transmuta-
ção de uai \ i -a para outra. Tempos depois, uma força 
superior ias com que o espírito volte a reencamar cm ou-
tro corpo. Isto sc repete até que o espírito consiga evo-
luir a tal ponto que dipense este processo, tornando-se 
puro. Estas afirmações são do médico, advogado c pa-
rapsicólogo Augusto Gomes de Matos, presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Pesquisas Parapsicológicas, de São 
Paulo, que lida cora o assunto há muitos anos, segundo o 
qual, tudo o que se sabe hoje sobre reencarnação deixou 
w ser teoria. A reencarnação já pode ser comprovada 
cientificamente" afirmou ele em recente entrevista con-
cedida a uma revista de grande circulação nD país. . 

O dr. Matos usa o método da regressão da memó-
ria por hipnose, que afirma ser infalível. Ele já fez re-
gressões em centenas de pessoas e garante que a reencar-
nação, hoje, é incontestável.. Ele explica que, em tran-
se, a pessoa adquire cs vícios do indivíduo que afirma 
ser. É interessante como as pessoas são diferentes de vi-
da para vida. Se levadas há 40, 50 ou 60 anos do nas-
cimento elas se apresentam com uma personalidade to-
talmente diversa da atual vida. Uma pessoa do século 
XIX terá as características psicológicas dos que viveram 
na época: a língua, o sotaque, a cultura. E descreve a vi-
da exatamente como alguém daquele período. 

No entanto, afirma o ilustre pesquisador, nem todos 
podem ser submetidos à regressão da memória. Ou nem 
todas as pessoas conseguem regredir, apenas uma, entro 
cada quatro, chega a vida anteriores. E, entre as que 
conseguem, ele diz que é possível fazer com que cheguem 
etc "nem se sabe quando". Ele, desde que começou a es-
tudar o assunto, só levou as pessoas a no máximo 10 mil 
anos atrás. Chega um ponto em que as pessoas são sel-
vagens, comera carne crua e viveram no mato. Não tem 
interesse científico. Ele acredita firmemente que a re-
gressão é suficiente para comprovar a existência do fe-
nômeno da reencarnação. 

A revista francesa "Elle", na sua edição de abril des-
te ano, apresenta o trabaiho do professor Ian Ste-
venson, renomado neuropsiquiatra da Universidade de 

"O verdadeiro espírita deve ser símbolo da Fé e 
da Caridade, deve aliar todas as virtudes para 
com elas testemunhar a Verdade da Doutrina que 
propaga, mas o seu principal objetivo deve ser a 
propaganda do Espiritismo". 

— Cairbar Schutel — 
Após um período relativamente longo de dificulda-

des surge, para o povo brasileiro, nova época de uma no-
va esperança dc vida, mais condizente com as necessi-
dades do ser humano. 

Ê evidente que a felicidade que todo» almejamos não 
está, em nada, vinculada ao accno de novos rumos e no-
vas oportunidades. Almejamos, e para isto aqui estamos 
encarnados, é a felicidade perene, a felicidade dentro do 
contexto da Vida Eterna. Aqui, tudo fica. Levamos os 
nossos acertos e desacertos. Nada mais. 

Com as mudanças políticas operadas, que tanto re-
clamamos, surgiu, para a Sociologia, uma nova luz de es-
perança e oportunidades. No entanto, entendemos que esse 
problema t do homem e não da estrutura religiosa Cris-
tã. Nesses novos rumos, a religião não pode e não tem 
autoridade para envolver-se sob pena de ver desvirtuada 
sua destínação. 

Em particular, no que concerne ao Espiritismo, te-
mos um fator esclarecedor de todo esse sofrimento que é 
a reencarnação. Não que deva ficar, o espírita, acomo-
dado, vendo seus irmãos em aflição. Não. O Espírita 
não é um alienado da vida cívica de sua Pátria. O im-
portante, porém, é que ao espírita compete a sublime 
tarefa de minimizar ao máximo, a dor de seus semelhan-
tes. Para isso o Espiritismo o preparou. 

E como o Movimento Espírita é um contingente de 
Espíritas, qualquer participação grupai amsta, certamen-
te, o Espiritismo para esse fim. Aí está o perigo. Aí es-
tá o engano. 

O Espiritismo traz em seu conceito a reforma do ho-
mem. A partir do homem mudado, este começa a sentir 
a necessidade de servir seus irmãos que carecem. Esta 
concepção é íntima, levando, o homem, a despojar-se do 
supérfluo, do desnecessário e, com isso, servir o seme-
lhante. 

No entanto, quando o homem passa a exigir dos ou-
tros e do Estado esse comportamento, não assimilou, ain-
da, o básico principio do Espiritismo. Para que o homem 
espírita tenha a triste pretensão de modificar os outros, 
antes precisa analisar-se intimamente e ver até onde já 
chegou. O Espiritismo tem mensagem muito mais profua 
da para o ser humano. Ele é a consolação. Ê o caminho 
paia a redenção. 

Que o espírita esteja envolvido nos problemas polí-
ticos e sociais, ninguém tem nada com isso, muito pelo 
contrário, poé, caso lhe agrade, deve ter essa participa-

U m m r n e x i s t e 
« 

Charlotteviile, Virgínia, Estados Unidos. O dr. Ian via-
jau pelo mundo inteiro, de Uttar Pradesh ao Brasil, pas-
sando pelo Alasca, regiões libanesas e Ceilão, recolhendo 
relatos e evidencias de renascimentos de 20 pessoas. No 
final escreveu o famoso iivro "20 Casos Sugestivos de 
Reencarnação", obra de grande repercussão em todo o 
mundo, 'uma vea que foi traduzida para vários idiomas, 
inclusive português. 

O método da regressão é antigo e já virou tradi-
ção em algumas religiões. E o caso dos tibstanos ou dos 
hindus. A escritora francesa Dcnise Desjardins subme-
teu-se durante J 0 anos, com um monge hindu, a um trei-
namento semelhante ao empregado pelo dr . Matos. Seu 
testemunho resultou em dois livros: "De Nascimento em 
Nascimento" e "A Memória das Vidas An criores", obras 
também lidas em todo o mundo., "Na tradição hindu", 
explica a escritora, "reconheçernos, depois de três mil 
ano, as tendências latentes e os traços que correspondem 
ao que chamamos, no Ocidente, de complexos. Mas o 
principal obstáculo que nos levaria a tais descobertas são 
as emoções e pensamentos que criam uma zona confli-
tual. Em outras palavras, para viver completamente "ag v 
ra e para sempre" precisamos nos libertar de um passa-
do encoberto por tormentos emocionais". 

Baseados cm estuoos de biólogos, psicanalistas, psi-
cólogos e físicos do mundo inteiro, com a atualização 
contante garantida pelo intercâmbio com a Universidade 
da Ducke, na Pensilvânia, a maior do mundo em experi-
mentações neste campo, o Instituto Brasileiro de Pesqui-
sas Parapsicológicas mantém um grupo de pesquisadores, 
comanJaao polo dr. Matos, que se reúne todas as quin-
tas-feiras. O caso mais recente que eles estudaram foi o 
de uma jovem extremamente religiosa que, submetida à 
regressão da memória, afirmou ter sido, no século XVIII, 
uma camponesa russa, morta a facadas. Este como outros 
depoimentos que o dr. Matos recolheu de pacientes 
submetidos à regressão estão registrados em mai, de cin-
co mil horas de fitas gravadas. 

Como facilmente podemos deduzir dos avanços da 
Ciência, estamos nos aproximando a passos largos da 
' Era do Espírito", quando o homem do futuro estará, 
nesse época, muito adiantado espiritualmente cm saber 
e cultura. Por esta razão já dizia Jesus: "Nada há ocul-
to que não venha a ser descoberto, nem escondido que 
não venha a ser conhecido e revelado" Lucas, 8:17. 

(Transcrito do "Diário Pr-çulur", de Pelotas-RS) 
Lauro Enderle 

ção, inclusive oxtensiva. No entanto, fique bem claro que 
estamos dizendo o Espírita e não o Espiritismo. Mesmo 
autorizados. Quem fala. fala por sí, ou, quando muito, e 
arbitrariamente, pela Instituição que eventualmente está 
representando. O Movimento Espírita, quando os líde-
res são conscientes, deve e precisa servir somente a Dou-
trina Espírita, cuidando de encontrar meios e formas de 
implantar o Espiritismo e seus conceitos nos homens. 
Quando o Movimento Espírita passa a cuidar de assun-
tos pertinentes ao Estado, sem credenciais e nem tepre-
sentação para isso, diga-se torna-se um grupo de espíri-
tas, não o Movimento Espíri*a. Sempre homens espíritas 
eitiveram envolvido-, ne -c campo político. No passada, 
Bezerra de Menezes, Cairbar Schutel, Eurlpedes Barsa-
nulfo, Campos Vergai, entre outros. Na atualidade te-
mos Freitas Nobre, entre outros. No entanto, foram e 
são eles que falam, que trabalham, que se opõem, que lu-
tam. Jamais envolveram o Espiritismo nttsse campo e, o 
que é importante, jamais usaram o Espiritismo para atin-
gir o mandato e o Poder. 

Fica a lição de Jesus. Era Ele esperado como aque-
le que iria tirar o oprimido povo Judeu do jugo Roma-
no. No entanto, trouxe a Boa Nova e precou a paz en-
tre os homens. Não fez nenruma reivindicação aos de-
tentores do Poder. Não transigiu com os Seus ensina-
mentos que eram divinos. Não sc deve confundir as 
ccisas. Se alguém deseja participar dos problemas e lu-
tas sociais e entender que deva, que o faça em seu no-
me, individualmente, filiando-se as correntes políticas do 
Estado. 

Problemas do Estado pertencem ao Estado, através 
dos mecanismos políticos e sociais legalmente instituí-
dos. Ao Espiritismo pertence a consolação das almas. 
Aos que dizem que tudo está errado, desconhecendo ou 
procurando desconhecer os princípios das vidas sucessi-
vas, deve ficar sempre as perguntas: O que fez e faz do 
real para diminuir a carência dos aflitos? Qual a parti-
cipação que tem efetivamente nas obras assistenciais que 
lutam por minorar, embora precariamente, a dor dos se-
melhantes? Qual a contribuição que oferece, em exem-
plos para que o sigam? 

Não se deve fazer como aquele religioso que che-
gou para uma reunião com um grupo de patrícios deno-
minados "sem terra", dirigindo um automóvel de luxo, 
último modelo e, de 'ua propriedade. Triste exemplo 
deu esse religioso, embora o seu discurso tenha sido in-
flamado e bonito. 

Oue não levem, por personalismo, a Doutrina Es-
pírita para a vala comum dos que nada mais tem a ofe-
recer O Espiritismo tem muito para dar t oferecer. Ê 
só operar em nome Dele, esquecendo-se de sí próprio. 

Sérgio Lourcnço 

"J terra par a o lerrapla-
nador, a cabeça para a 

wnünjúnria" 
Esta f rase foi dita outrora que explica bem as 

coisas. 
Para o terrajilanador, a terra, para o espirito que 

inicia a sua ascensão na escala do progresso, a mani-
pulação da matéria; ao espírito que trabalha, ao espíri-
to adiantado na inteligência, a direção dos fluidos. 

Bem, sim, eis aí escrita essa palavra fluido que agi-
ta tanto os pensamentos, que põe a agir tantos cérebros, 
essa palavra fluiiio ainda tão pcuco compreendida. 

Em um século ou dois, talvez menos, mas não mais, 
achar-se-á nesses fluidos todas as composições materiais, 
todas as combinações químicas. 

Achar não é tudo, é preciso aproveitar a descober-
ta! será preciso então que a humanidade aprenda a fazer 
uso de um fluido ou de um outro. 

Aplicado estas poucas palavras à ciência médica, 
afirmo que a Homeopatia é o primeiro passo feito nes-
se sentido; a medicação por meio de fluidos será maior 
ainda, será o segunjo passo; o terceiro a cura puramen-
te espiritual. 

Nessa época, o sofrimento será vencido e o momen-
to da morte será a passagem da vigília para o sono, sem 
abalos e sem fadiga. 

Como todos os progressos, a Homeopatia é hoje ob-
jeto do ódio e da crítica da velha alopatia. Mas quando, 
graças a esta lei contínua do progresso, os médicos aol-
patas derem um ou mais passos, eles ficarão talvez bem 
espantados de acharem na terra os médicos homeopatas. 
Mas também, nós que limparemos o terreno para eles, 
nós estaremos aí para nos antecipar ainda e experimen-
tar esta fiuícfica, objeto de nossos estudos atuais. 

Todos os campos incultos dão muito trabalho ao la-
vrador que empreende o seu arroteamento, mas eles ren-
dem às vezes muito mais do que se esperava. Portanto 
coragem e perseverança, a força será sempre dada aos es-
píritos bem corajosos para não temer a lu a contra a ro-
tina, e para aqueles que utilizam a sua vida para dar a 
melhor. 
(") Mensagem recebida cm março de 1875 pda sra. 
W. Krell, de Bordéus, França, extraída da sua obra 
"Rayonnements de la vi® spirituelle" edição "Union Spi-
rite Belge", 1949 pág. 322, e traduzida por CBP. 

llahncmann (") 

A b e n e f i c ê n c i a 
" . . .Oh! compreendi quanto são deliciosas as impres-

sões daquele que vê renascer a alegria onde, um instante 
antes, não via senão desespero! Compreendei quais são 
as vossas obrigações para com os vossos irmãos! Ide ao 
encontro do infortúnio; ide em socorro das misérias ocul-
tas sobretudo, porque são as mais dolorosas. de, meus 
bem-amados, e lembrai-vos destas palavras do Salvador: 
"Quando vestirdes um desses pequeninos, pensai que é 
a mim que o fazeis". (O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo — capítulo XIII — Item 11 — Allan Kardec). 

Muitas vezes, questiona-se a validade da doação de 
um pedaço de pão, de um prato de sopa ou mesmo de 
um agasalho, alegando que tal oferta não resolve o pro-
blema da criatura carente materialmente. Ê bem verda-
de que encarando a criatura humana simplesmente pelo 
prisma material, as vezes reina a dúvida quanto ao apro-
veitamento da dádiva, mas acontece que o homem é mui-
to mais que um ser material. E em momento nenhum 
podemos duvidar de seu lado espiritual. 

Quando uma criatura carente, desprovida do neces-
sário, recebe uma pequena oferenda material, caracteri-
zada como um pedaço de pão ou um prato ce sopa, sen-
te-se lembrada e amada, entendendo que não está sozi-
nha no mundo. Que existem pessoas que conhecem seu 
drama, que se empenham em minorá-los, que se esfor-
çam em ajudá-la e, obviamente, diante de gestos dessa 
natureza contínua alimentando as esperanças de dias me-
lhores, mantém acesa a chama da fé, e também se em-
penha na tentativa de conseguir uma vida melhor. 

E é sumamente importante para o ser humano man-
ter acesa a esperança, porque ao perdê-la nada mais lhe 
restará. Portanto o pão pode não resolver o problema 
da carência material, mais certamente contribuirá para o 
ser espiritual.. 

Além do mais a beneficência coloca o tarefereiro ou 
o doador em contato direto com o assistido, oportunidade 
cm que passa a identificar os grandes problemas que exis-
tem e, não raras vezes, as nossas preocupações desapare-
cem diante dos quadros dolorosos das criaturas em so-
frimento. 

Um trabalho desinteressado leva-nos à humildade, à 
simplicidade e ajuda a combater o egoísmo, pois quando 
conseguimos pensar nos outros, quando já vislumbramos 
os sofrimentos alheios, é sinal de que estamos pensando 
um pcuco mais além do nosso redor, quando o egoísta 
é aquele que se preocupa excessivamente consigo mes-
mo. Trabalhar pelos outros é dar amostras dc despren-
dimento . 

Portanto, um gesto de caridade não só traz benefícios 
para quem recebe, mas também para quem doa. E mui-
tas vezes um pedaço de pão dado com muito amor é ca-
paz dc neutralizar um gesto de revolta ou mesmo uma 
atitude impensada de uma criatura em desespero. 

W. A . Cuin 

U m a n o v a é p o c a 
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Comentando o 
Evangelho 

Órgãos Coordenadores do Movimento 
C s p í n t a no Brasil 

A n t o o l e t a Ba-inl 

P o l u i ç ã o E s p i r i t u a l 
"Não sabeis que um poudo 
de fermento leveda a mas-
sa toda?" 
Paulo — I Coríntios, 5.6 

Cara irmão leitor, 
você já notou que estamos sem-

pre aprendendo como dirigir nos-
sos pensamentos, emoções, racio-
cínios para que possamos dirigir 
bem nossas vidas? 

Há alguns dias tivemos a feli-
cidade de ouvir a conversa amiga 
de Divaldo Franco com os jovens 
das Mockiades Espiritas de Fran-
ca c aprendemos uma lição que, 
embora não sendo nova, é uma evi-
dencia que nos ajudará a viver se 
a colocarmos em prática. 

A pergunta dos jovens girava 
em torno do desequilíbrio social 
era que estamos nos emaranhan-
do e da predominância de toda sor-
te de atitudes negativas. 

Divaldo, com clareza, explicou 
que bá necessidade de reexaminar-
mos os julgamentos, que andamos 
fazendo de tudo que nos cerca. 

Com sua lucidez evangélica ele 
nos convidou a um cotcjamento das 
atitudes sociais da atualiuade e de 
tempos passados. Nunca se pensou 
tanto nos outros como agora! 

O que nos faz sentir a socieda-
de em bancarrota é que preferimos 
sempre enfocar o que há de negati-
vo em todas as situações! 

Querem ver? 
Quantas vezes já ouvimos fa-

lar sobre o descalabro em que an-
da o ensino, cm toda parte e em 
todos os níveis?! 

Alguém já se lembrou de ve-
rificar quanta gente, no alvorecer 
da vida, já se dedica integralmen-
te ao trabalho, não só para a so-
brevivência física própria como da 
família, mas para facilitar a vida 
dos outros? 

Mas o ensino é massificado, di-
zem! 

Não importa, pois de um gru-
po de jovens que recebem só no-
ções, sempre surgem aqueles que 
se desdobram e mergulham com 
todas as forças na aquisição de co-
nhecimentos superiores visando o 
bem estar geral. 

E os crimes, os assaltos....? 
Ninguém nega que é terrível e 

todos se esforçam para que não 
continuem! 

Mas...., I 

e os que colocam suas vidas a be-
nefício do próximo? 

E é bom que nes lembremos 
q l u..v ü a j 1 o j 2 q - ; ia 

zcm esta tarefa. 
Há muitos deles, mergulhados 

na alegria do serviço de fraterni-
dade sem se importarem com as 
trorobetas da fama. 

Ecologistas do mundo inteiro 
se põem a campo em defesa da na-
tureza tão destruída pelos seres hu-
manos. 

Buscam soluções e estabelecem 
princípios de defesa. 

Eles, certamente sabem que 
a solução está na educação da 
criatura humana. 

E educação aqui é entendida 
no sentido integral de que todos 
somos convocados a usar com 
respeito e honradez todos os dons 
com que Deus nos dotou. 

Todo uso disciplinado signifi-
ca melhoria e elevação do nível 
de vida. 

Vida que tem de ser vista 
e sentida como "um caminho pa-
vimentado de esperança e traba-
lho, alegria e consolo, mas plena-
mente aberto às surpresas e en-
sinamentos da verdade, sem qual-
quer ilusão." 

O homem sofre porque se ilu-
de com mentiras. 

Transformações, sociais têm 
que ser fundamentaJa., na verdade 
que constrói. 

lnstigações a revoltas, invejas, 
pessimismo, egoísmo de toda sor-
te, claro ou à sorrelfa, só levam a 
perturbações e desordens. 

Há muita infelicidade no mun-
do, dirão muitos! 

Ninguém nega este fato! 
Porém não se pode negar a 

verdade enunciada pelo Espírito da 
Verdade na questão 926 quando 
diz que "os males deste mundo es-
tão na razão das necessidades fac-
tícias que vós criais. A muitos de-
senganos se poupa nesta vida aque-
le que sabe restringir seus -desejos 
e olha -sem inveja para o que este-
ja acima de si. 

O que menos necessidades tem, 
esses o mais r ico." 

E na questão 92 o amigo es-
piritual diz que "verdadeiramente 
infeliz o homem só o é quando so-
fre da falta do necessário à vida 
e à saúde do corpo. 

Todavia, pode acontecer que 
essa privação seja de sua culpa. 
Então, só tem que se queixar de si 
...c.,mo. S^ for .casianada por ou-
treni, a responsabilidade recairá so-
bre aquele que lhe houver dado 
causa". 

Sendo assim por que instigar re-
volta no coração, daquele que en-
frenta dificuLades? Urge antes le-
vá-lo a se libertar por valores posi-
tives . 

Nossas palavras, nosso gestos, 
nossos exemplos geram atitude em 
torno de nossos passos. 

Façamos uma revisão urgente 
sobre o tipo de atitudes, exemplos, 
gestos e palavras que estamos lan-
çando nos círculos de nossas con-
vivência . 

Será que não são agentes po-
luidores das almas que nos ro-
deiam? 

Urge estabelecermos um con-
trole para que as idéias negativas 
sejam retiradas de circulação. 8 a 
importante ecologia ca alma! 

Maria Dolores no poema DEUS 
Ê CARIDADE nos tíiz: 

"A natureza é uma lição viva. 
"Deus recama de verde as úl-

ctras da Terra. 
"Cerre-se a noite fria, 
"Deus recompõe sem falta os 

fulgores do dia. 
"Atire um calhau à fonte na 

espessura, 
"Deus protege a corrente. 
"E a fonte lava a pedra a bei-

jos de água pura 
" E prossegue imdulgente, 

'Doce, clara, bendita, 
"Fertilizando o campo em q i e 

transita." 

Bibliografia: 
KARDEC, Allan — Evangelho se-

gundo o Espiritismo —- cap. 
XXV, 1 a 6 — FEB — Rio 
de Janeiro 

— Livro dos Espíritos — Ques-
tões 926 e 927 — FEB — Rio 
de Janeiro. 

EMMANUEL — psic. de F . C . 
Xavier — Livro da Esperança 
— Ed. CEC — Uberaba, MG 
— lição 80. 

— Fonte Viva — Ed. FEB — 
Rio de Janeiro — lição 76 

MARIA DOLORES — psic. de 
F . C. Xavier — Deus é Ca-
ridade — (Lembrança aos com-
panheiros da Doutrina Espiri-
ta) recebida na Casa Transitó-
ria, SP em 2 3 / 7 / 6 7 . 

Antonieta Barini 

Quando escrevemos através des-
te respeitável órgão de divulgação 
doutrinária, que e "A Nova Era" 
(n'í 1.68» de 30/08/85) sugerindo 
a criação de novos órgãos coi-rJe-
nadores do Movimento Espírita 
brasileiro, fomos õe certo ra_<Jo 
suscintos, em face do espaço do-
sado da imprensa espírita, que 
precisa enfocar diversos assuntos, 
limitando logicamente o espaço ofe-
recido aos seus colaboradores. 

Lá dizíamos: 'Escapa à índole 
da Doutrina Espírita o pressupos-
to de organização monolítica, co-
mo por exemplo a Igreja Cató-
lica. 

Cremos que deveria haver op-
ção para o centro espírita escolher 
os órgãos aos quais se unisse para 
caminharem juntos trocando expe-
riências. 

Temos vivência no setor, pois 
fomos presidente de AME e de 
CRE regional durante vários pe-
ríodos. O que se observa é que, 
no atual esquema unitário, ou se 
entra para o Movimento e o cen-
tro espírita é "legal" ou se fica de 
fora e é olhado como suspeito de 
práticas e doutrinas paralelas. 

Isto, sem que se percebe, é 
uma forma de discriminação. 

Se a Doutrina Espírita e os ver-
dadeiros espí!itas compreendem e 
respeitam os diversos segmentos re-
ligiosos existentes, corno fruto d o 
estado evolutivo das criaturas, de-
ver-se-ia compreender que ao es-
pírita, lhe é facultado ter opção 
por mais de um órgã; coordena-
da, ao qual se possa unir para ca-
minharem juntos. 

Somos partidários da demo-
cracia, do pluralismo, da liberdade 
responsável. Mais uma vez repeti-
mos: o importante é a nossa fideli-
dade a Kardcc. 

Diz Emmanuel na mensagem 
intitulada "Antes o Alvo". 

"Não queres certo grupo? 
Outras áreas te esperam." 
Que quer dizer o extraordiná-

rio Instrutor Espiritual, nos dois 
sintéticos períodos acima .transcri-
tos? 

Consagra, evidentemente, o di-
reito à escolha das companhias, 
por parte do adepto espírita 

Ouando eu era meço e inexpe-
riente, freqüentei umas poucas ve-
zes um trabalhp reservado, ao q tal 
me admitiram. 

Só que o dirigente era intransi-
gente t a obra de Rcustaing e na 
trcca de opiniões, con:estei-a, nos 
seus di parates doutrinários. Re-
sultado: rcccbí recado, no dia se-
guinte, para não mais voltar ao re-
ferido trabalho, porque quebrava 
a "harmonia" do mesmo, por não 
aceitar o ilogismo e o absurdo do 
citado autor. 

Não me abati, pcis, outros gru-
pos existem e na verdade nunca 
ma ausentei das atividades espíri-
tas, as quais exerço sem interrup-
ção, procurando me ilustrar edu-
car e melhorar. 

M a s . . . o que fazer, quando 
estamos atrelados a trabalho, gru-
po cu instituição dos quais não se 
tem para onde ir? 

Clóvls Cé ar 

fie j o v e m para j o v e m 
Certo dia, estava eu muito pen-

sativa. Pensava sobre as obras di-
vinas: planetas, estrelas, sol, tudo 
respeitando um ritmo e uma har-
monia conduzidas pelas mãos de 
Deus. Observava uma flor, seus 
traços delicados; pássaros no seu 
vôo tão livre e tranqüilo. 

Olhei me no espelho. Obser-
vada rn.u rosto, minhas mães e 
percebia que o Pai havia feito o 
homem, c_m intuito muito mais sé-
rio e profundo do que essa más-

,cara ma criai que apresentamos 
aqui na Terra. 

Sentia que mais do que nunca 
deveria canalizar as minhas forças, 
o meu potencial, eaíim, tudo aqui-
lo que havia recebido de posii-
vo desde a tenra idade, transformar 
em trabalh , ao proxiino, e.n es-
tudo, em reformulação interior. 

Comecei a trabalhar em Casa 
Espírita Dificuldii.es surgiam, 
afinal ainda estudante, ter que con-
ciliar estudo, trabalho e assistên-
cia ao Centro, não foi fácil. Mas 
persisti, como persisto até hoje. 
O trabalho foi aumentando e cres-
ci muito, me conheci melhor, ain-
da jovem, mas feliz, por caminhar 
com passos firmes, procurando a 
cada dia sentir Jesus mais perto. 

Confiemos em nossa capacida-
de de realização e embuLos de 
amor e paciência, entreguemonos 
ao Mestre como instrumcn.os de-
cisivos e firmes, na luta centra a 
imperfeições, na luta por um mun-
do melhor. 

Temos tantos companheiros de 
ideal que já foram jovens, deixa-
ram marcas priíundas e delicadas 
cm suas caminhadas. Visualizemos 
sempre essas personalidades mar-
cantes, sentiremos que muito po-
demos construir, se realmente qui-
sermos. Lembremo nos de que 
"Muúos são chamados e poucos os 
escolhidos". 

Abramos as mãos e o coração; 
assumamos as tarefas e compro-
missos a bem da nossa Doutrina. 

Célia Regina Fernandes Leite 

O s mundos diversos e sua progressão 
Com que alegria lemos notícias como essa: "Vida 

noutro planeta é admissível — a descoberta de um pla-
neta gigante a cerca de 200 bilhões de kms. de distância 
da Terra, permite imaginar, de maneira mais concreta, a 
existência da vida em outras regiões do Universo, decla-
rou o astrônomo francês Audouin Dollfus — ex-Presi-
dente da Comissão Planetária da União Astronômica In-
ternacional" — (O Povo p Fortaleza — 13/12/84) . 

A pluralidade tios mundos habitados, princípio de-
fendido pela Doutrina Espírita há 128 é apenas a con-
firmação de "Há muitas moradas na Casa de meu Pai" 
dita por Jesus. 

As condições apresentadas peles mundos, em grau 
de adiantamentede seu5 habitantes são diferentes. Exis-
tem mundos superiores e mundos inferiores à Terra (fí-
sica e moralmente), além de outros iguais ao nosso. 

Nos mundos mais inferiores a vida é mais materia-
lizada enquanto nos superiores é mais espiritualizada. A 
forma corpórea, nesses últimos é mais purificada (a ma-
téria utilizada difere da que conhecemos), os sentidos 
mais apurados, por conseguinte talvez a nossa técnica ain-
da não os alcance, razão pela qual não se vislumbrou 

mundos habitados nas constantes viagens espaciais. 
Essa descoberta, continua a reportagem, "está pro-

vocando uma verdadeira expectativa no mundo científi-
co internacional, que agora espera impaci.nte o lança-
mento de um telescópio espacial capaz de "observar os 
confins do Universo", que se realizará em 1986 de uma 
das naves espaciais norte-americanas., 

Precisamente, uma das funções prioritárias desse 
telescópio será a de proeurar "companheiros obscuros de 
estrelas", ou seja, planetas nos quais eventualmente pos-
sa ter ocorrido a reprodução do ciclo da vida". 

Temos que considerar que as "descobertas do ho-
mem" ou melhor as revelações que Deus nos concede 
são gradativas, de acordo com o próprio amadurecimen-
to moral e intelectual da humanidade, razão porque tu-
do tem sua época certa; não sabemos se será agora o 
nccso encon'ro com outros seres mas iá vislumbramos, 
através da ciência, a possibilidade da confirmação de não 
estarmos sozinhos no Universo, ê um grande e ótimo 
sinal! 

Vamos encontrar em Sto. Agostinho (espirito) a 
idéia de progressão dos mundos: 

"O pregresso é lei da Natureza. Ao mesmo tem-
po que todos os seres vjvos progriiem moralmente, pro-
gridem materialmente os mundos em que eles habitam. 
Quem pudesse acompanhar um mundo em suas diferen-
tes fases, desde o instante cm que se aglomeraram os pri-
meiros átomos destinados a constituí-lo, vê-lo a percor-
rer uma escala incessantemente progressiva, mas de de-
graus imperceptíveis para caaa geração e a oferecer aos 
seus habitantes, uma morada cada vez mais agradável, à 
medida que eles próprios avançam na senda do progres-
so. Marcham assim, paralelamente, o progresso do ho-
mem, o des animais, seus auxiliares, o dos vegetais e o 
da habitação, porquanto nada em a Na'ureza permanece 
estacionário. Quão grandiosa é essa idéias e digna da ma-
jestade do Criador! Quanto, ao contrário, é mesquinha e 
indigna do seu poder a que concentra a sua solicitude e 
a sua providência no imperceptível grão de areia, que é 
a Terra, e restringe a Humanidade aos poucos homens 
que a habitam!". (Evangelho segundo o Espiritismo — 
cap. III — item 19). 

Maria Thcreza Carreço de Oliveira 
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O MÉDIUM 
PERNAMBUCANO 
DR. EDSON DE QUEIROZ 
RECEBEU O 
AGRACIAMENTO 
DE CIDADÃO 
DO RIO DE JANEIRO, 
LM SESSÃO SOLENE 
DA SUA 
CÂMARA MUNICIPAL 

O ERUDITO 
PROFESSOR 

HENRIQUE RODRIGUES 
ENCERROU, 

EM FRANCA, 
O XI MES DE 

ALLAN KARDEC, 
PATROCINADO 

PELA IDEFRÃN 
E UNIME 

RECONHECIMENTO PUBLICO — A Câmara Mu-
nicipal do Rio tio Janeiro (RJ), em uma solenidade his-
to r ia pura sua bJiliuade, homenageou o médium Edson 
Cavalcanti Queiroz, de Pernambuco, com o Título de 
Cidadão Carioca. Essa sessão teve caráter de assembléia 
geral no Plenário da Câmara, sediada na Cinelândia da 
Cidade Maravilhosa, que teve lugar em data d« 11 de 
outubro deste ano, as 20 horas. O projeto de lei vito-
rioso entre os representantes da comunidade carioca te-
ve a autoria da prestimosa vereadora Bambina Bucci, em 
cujos considerandos soube sensibilizar seus pares, quando 
salientou a vida de renúncia do médium Edson Queiroz 
e seus atendimentos à população do Estado do Rio IX 
Janeiro. Outro que muito contribuiu para essa realiza-
ção — o deputado Atila Nunes, que sempre distingue os 
espkitistas de projeção com essa premiação de valor mo-
ral e cívico. 

ERUDIÇÃO DE PARAPSICOLOGO — A Comis-
são Organizadora das comemorações do XI MÊS DE 
KARDEC, em Franca (SP;, sob orientação da UNIME e 
IDEFRAN áe nessa cidade, alcançou índice de prevalên-
cia doutrinaria e íiiosotica, ao escolher os oradores que 
colaboraram nessa prothoção doutrinária a fim de home-
nagear o Mestre de Lico. Assim, tivemos nos sábados 
duiante o mes de outubro deste ÍV85, conforme já ha-
víamos noticiado, os expositores: Proí. Walter Acorsi, 
de Piracicaba (SP); Dr. Aaiôoio de Almeida da Silva, 
de São Carlos (SP); Proí. Irineu Aleocasíro Gaspareto, 
de São Paulo e outros educadores. A última cooieréocia 
coube ao erudito e ilustrado proí. Henrique Rodrigue», 
de Belo Horizonte (MC). Sua participação nesse movi-
ruenio se ueu no um 2o/ >0, tio audiuino ua "Funv-içw 
Judas Iscariotes" e representou verdadeira aula sobre o 
momentuso assunto ' rarapsKxiogia a Luz do È»JWJUs-
r io", Os que ouviram o filósofo H . Rodrigues mwttç 
aprenderam com sua maneira simples de abrir aueo>-
dimento a todos nós sobre esse assunto que, aos paicos, 
se aclara a todas as inteligências. 

COMEMORAÇÃO VALIOSA — A Sociedade As-
sistencial "Ninho de Amor" (SANA) sediada no Gonzaga 
— Santos — (Caixa Postal — 2012), comemora este ano 
os seus 13 anos de atividades ininterruptas em obediên-
cia ao seu programa humanitário. Numa estatística ex-
pressiva a direção do Sana, nos comunica ter atendidos 
mais de 16.00U famílias carenciadas. Ainda, essa enti-
dade se propõe a distribuição de mensagens e divulgações 
dos princípios redentores do Evangelho e abre ainda es-
paço para orentar todos os humanos atormentados por ví-
cios e outros problemas. 

OUTRO RECONHECIMENTO PUBLICO - Em da-
ta de 17 de outubro, o jovem Prefeito Municipal de Fran-
ca, dr. Sidney F. Rocha, inaugurxju o Núcleo ue Bem fca-
tar Social, do Parque Residencial "Vicente Leporacce", 
que tomou nome do humanitário e benquisto médico dr.. 
Clecmar Borges de Oliveira, pelos relevantes trabalhos de-
senvolvidos por seu amor aos carenciados de nossa ter-
ra. Dr . Cleomar B. Oliveira — se distingue também pe-
lo accndrado compromisso com a Doutrina Espírita de 
nossa Região e se destaca, ainda como membro do Cor-
po de Assistência Médica do Hospital da Fundação Espí-
rita "Allan Kardec", pertencendo à Chefia da Materni-
dade da Santa Casa local e extende, ainda, sua dedi-
cação ao "Instituto Francano de Instrução do Cego", ofi-
de ele e sua esposa dirigem a entidade com acendrada 
abnegação. 

GUIAPRESS — (Serviços e Informações) — Gra-
ças ao idealismo sem jaça do poeta José Soares Cardoso, 
atualmente com residência fixa em Cuiabá (MT), recebe-
mos o exemplar de seu bem organizado boletim informa-
tivo "GUIAPRESS", que se propõe a divulgar íatos his-
tóricos da Capital de Mato Grosso do Norte. O objetivo 
também desse trabalho se ajusta à nobre missão orien-
tadora de recursos, nessa publicação, por quadro instru-
tivo em favor da formação cívica e cristã, com os seguin-
tes temas: "Sorrir nos Torna Independente" — "Ofere-
cendo ao Povo Segurança", O Que se Torna um Bem pa-
ra todo o Brasil" e outros títulos de importância cole-
tiva. 

será complementada, ccttíonne notícias veiculadas pelo 
SEI (Rio de Janeiro), pelo preclaro escritor espiritista 
ptçof. Hermínio Miranda. G j assuntos, que vão iilsc-
rir-se nessa obra póstuma do expressivo sociólogo baiano 
— D. A. Representam teses sustentadas pelo seu senso 
de analista e observador, que se enfeixam no próprio no-
me dese compêndio: "O Espiritismo e 06 Problemas Hu-
manos". 

UMA LIÇÃO INÉDITA — Em nossos dias ainda 
há exemplificações que devem ser tomadas como mode-
lo a ser seguido. Lição inédita, sem dúvida, pois a que 
nos vem da atitude do Prefeito Municipal de Tupi Pau-
lista (SP), que resolveu destinar todo o dinheiro conse-
guido para os festejos comemorativos do 45 ' aniversário 
desse burgo para a Creche e Lar Espírita "Irmã Scheila" 
dessa locbtidade. Por essa louvável atitude a população 
de sua cidade ficou sem festa, mas as crianças dessa as-
sistência obteve mais um pão para a sua subsistência. Ges-
tos assim merecem ser divulgados por que representam 
haver ainda entre os homens, os cristãos verdadeiros. 

INAUGURAÇÃO DE CENTRO — Conforme a o 
tícias dadas por esta coluna cm edições transatas, teve 
lugar em Alterosa (MG), no dia 20 de outubro último a 
inauguração da sede própria do Centro Espirita "Allan 
Kart.ec. Esse trabalho coroou cc esforços dos compa-
nheiros dessa próspera cidade do Sul de Minas, que eo-
conuaratu no ur . /uu^ir Manaiem bobnnho, um aeooda-o 
batalhador. 

O CENTRO ESPIRITA "FRANCISCO RIBEIRO',' 
d» Santo André (Grande São Paulo) montou expressiva 
programação para comemorar seu 38? aniversário de fun-
dação, o que se verificará em data de 24 de novembro 
próximo, em sus sede própria, sita à Rua das Hortên-
cias 944 — Vila Santa Helena. A referida escala para 
estes dias comemorativos tem em sua pauta as seguintes 
apresentações: Dia 24/11/85, às 1S horas — abertura 
da cora^mpração com parte musical e participação ckr, 
elementos da Mocidade Espírita, desse núcleo; a seguir 
palestra a cargo da educadora Dra. Marília de Castro 
Silva Alves. Finalizará a referida comemoração ofereci-
mentos de livros entre os sócios e visitantes. Noçsus 
cumprimentos ao companheiro João Zorzeitl — presi-
dem do CEFR, de Santo André. 

OUTRA~C©Mí$|ORÃÇÃO DE VULTO está de-
finida nos 30 anos do Lar tuUqlff "Marília Barbosa", de 
Çambé (PR). Essa entijade que Iniciou yijrç cumprir 
u n i ^aífrm inação histórica na cronologia do Espiritis-
mo nd EsUdw dos Pinheirais, completou seu trigésimo ani-
versário de Fundaçau, J>vido a esse evento seus di-
retores publicaram alentado reULUMjq histórico de suas 
atividades, onde se pontifica o trabalho io valoroso çofl}-
paaJjgjro e jornalista Hugo Gonçalves. O slogan dessa 
entidade Um sido "O desafio representa nosso dever 
de decidir juntes*. Entre os diretores do Lar Marília 
P v f c « , destacam-se os nomt» ig Luiz Picinin, Maria 
José P finn^alvet e ootras Cliahws ab«e#»4SÇ dessa 
instituição. 

REENCARNAÇÃO COMO « § E — O expressi-
vo «positor espiritista Newton Boechat, esteve no Co-
légio Estudu») "Dalton Santcs", do Bairro do Uangu 
(RJ), como convidado dos seus diretores e alunos para 
abordar o tema Reencarnição, assunto a que se pren-
deu sua momentos» palestra aos colegiais dpsie estabe-
lecimento do Ensino Carioca. Após sua. exposição con-
cedeu ele apartes e perguntas dos estudantes, que fica-
ram satisfeitos, memo porque esse evento esteve pro 
«ojãíi do "Centro de Filoscfia Prof. Francisco Sales 
Gonçalves", desse edueandário. A referida conferência 
aconteceu em tW) 4 c setembro deste ano. 

APREÇO AO DR VICENTE MINICUCCI — 
Os funcionários e assessores da Delegacia d* Eçsino de 
Fraac», prestaram comovida comprovação de carínfio » 
apreço a esse ilustre educador que, pelo espaço de 24 
anos ocupou o cargo i t Delegado de Ensino de nossa re-
gião. Essa homenagem se ajustou gm um ãgape que lhe 
foi oferecido por seus colegas e amigos pala sua aposen-
tadoria ocorrida este ano, após atividade de 48 ânt* iuin,-
terruptos no Magistério Paulista. O encontro festivo pa-
ra esse «osso ilustre confrade e çolaborador, teve coroo 
local o Clube de Campo da Franca, ei» dgta de 18 de 
outubro. 

L o u v o r a m m é d i c o esperantista 
"O NÜCLEO DE BEM ESTAR SOCLAL" do par-

que habitacional "Vicente Leporacce", em data de 16 
deste mes de outubro, assistiu à inauguração da sua se-
de de atendimento, que recebeu o nome do benquisto mé-
üco dr. Cleomar Borges de Oliveira — mineiro ilustre 
radicado em Franca. O ato inaugural contou com a pre-
sença de representações sociais e administrativas sob a 
presidência do dr. Sidney Franco da Rocha — Prefeito 
Municipal de Franca. Sem favor, este acontecimento le-
vou o devido apreço a uma criatura de méritos pelo seu 
caráter e ativiiade humanitários em nosso meio. Os ora-
dores que ali se jpronunciaram foram unânimes em reco-
nhecer a justiça do Governo Municipal da terra franca-
na a uma pessoa identificada com os problemas sociais 
de nossa gente, pois tem ele desenvolvido, constantemen-
te trabalho socorrista aos carenciados., Desse modo, tan-
to a exposição do Prefeito Municipal como a do Deputa-
do Milton Baldochi, bem como as demais falas em tor-
no dessa solenidade enalteceram os méritos do dr. Cleo-
mar, que descerrou a placa inaugural do NUBES do "Vi-
cente Leporacce". Completam-se agora três NUBES em 
nossa cidade para o alendimçnto nosológico da nessa po-
pulação. Cada um deles em locais diferentes nos bair-
ros mais distantes de nossa terra. O primeiro NUBES, 
inaugurado no primeiro trimestre deste ano, localizou-se 
no Bairro Industrial da Franca e tomou o nome do abali-
sado e integérrimo dr. Antônio Peixe; o segundo sedia-se 
na abrangência dos Bairrcs do Brasilândia, Jardim Semi-
nário e Jardim paulista, ao leste da cidade e traz o nome 
de outro querido escuiápío de nossa comunidade — dr. 
Chafic Facury. Todos esses nomes lembrados para a efe-
tivação dessas comprovações e homenagens retratam ho-
mens da ciêneja médica, responsáveis pelp equilíbrio »Qt 
sológlco de nossa população. Valera eles assim defini-
ção a mais do que lembrança de louvaminhas, porque 
representam esses atos de reconhecimento a quem real-
mente participa de programas de saúde profilática, nos se-
tores ampliados pela demografia municipal, nestes últi-
mos anos. Há, ainda, o projeto já elaborado pelo Al-
caide da Francj, em previdência e alcance sociais para 
inaugurar, dentro fcm breve, outro NUBES na Vila §ãq 
Sebastião, sediada ao Oeste da cidade.' E, desse modo, 
fecha-se um ciclo de atendimento prevalente previsto em 
f»vi>T llffs operários d trabalhadores rurais dij Capitaj 
do Calçado. Além dos diseurses, anotados na inaugura-
ção do referido NUBES do Parque "Vicente Leporac-
ce", há de se fazer menção as palavras de agradecimen-
to do dr, Cleomar Borges de Oliveira, enunciadas por poe-
ma de criatura compromissada com as empreitas do bem 
ídtaUft). Ainda, fiVfmoj os dados biográficos de sua se-
nhoria pêlo flueiité locutor 'Alves tfc Olivejra.que nos 
ofereceu flaáics reluzentes de sua vida âpostolar como 
discípulo de Hipócrates. Representamos neste ato a Pcó-
vedona «o Hospjtal "Allan Kardec" e do jornal "A NO-
VA ERA" dtáj efetivas organizações às quajs p dr. 
Cleomar Borges de Oliveira se ligou também como « h 
jaborador por gesto admirável de homem público. Esse 
expressivo amigo, dotado de sensível intuição de médico, 
sem se ater A Política sabe-se com ela identificar, aeima de 
tudo, coma cristão exemplar. Ele e sua esposa profa. Anto, 
nina Americano Oljyfjrji se responsabilizam pela direção 
do Instituto de Ensino ao Cego, onde desempenham em-
preendimentos de abnegação: e ainda dr. Cleomar sempre 
se houve como elemento de proa Junto da dircçSo da 
Santa Casa de Franca, além de emprestar o vigor de seu 
idealismo a inúmeras entidades sociais da cidade. Sem-
pre vemos nele um co-idealista prestimoso e junto da 
Diretoria da tuoJaySp (jo Edueandário Pestalozzi, do 
Franca, sempre o admiramos, pela sua franqueza e ma-
nifestações de bom sociólogo. Pòristo mesmo, àqüi es-
tamos para cumprimentá-lo, bem como saudar sua 
poea tt dtmais elementos de sua família pela escolha de 
seu nome para ostepiar ug frontespício do NUBES do 
Parque Habitacional "Vicente Leporacce" dç Franc», 

Ãgnelo Morofo 

LIVRO PÓSTUMO — A União das Sociedades Es-
píritas do Estado de São Paulo (USE) acerta agora a 
montagem da edição de um livro de Deolindo Amorim, 
cujos originais foram entregues a essa entidade, antes de 
seu desencarne. A última obra de Deolindo Amorim, 
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